
 

Lat. Am. J. Sci. Educ. 13, 12027 (2026) 
 

                       Latin American Journal of Science Education 
                                                                             www.lajse.org 

 

Encontro das águas, ciências e infâncias  
Luiza Macedo Lousana, Wytallo Souza de Souzaa, Monica Silva Aikawaa, Maria Eduarda Glória Nevesb 

aUniversidade do Estado do Amazonas  
bGrupo de Pesquisa Vidar em In-Tensões/UEA  

 
 

A	R	T	I	C	L	E			I	N	F	O	
	

A	B	S	T	R	A	C	T	
	

 
Received: January 7, 2026 
 
Accepted: April 29, 2026 
 
Available on-line: May 31, 2026 
 
Keywords: Ensino de Ciências; 
Infâncias e Ciências; Amazônia. 
 
 
E-mail addresses: 
lml.ped23@uea.edu.br 
wsds.ped23@uea.edu.br 
maikawa@uea.edu.br 
profamariaeduardagloria@gmail.com 
 
ISSN 2007-9842 
 
© 2026 Institute of Science Education. 
All rights reserved 
 

  
This experience report presents an educational planning exercise aimed at a 4th-grade 
elementary school class, situated within an Amazonian territory, specifically the "Meeting 
of Waters" phenomenon in Manaus–AM. The objective is to reflect on the articulation 
between sciences, childhoods, and territory as a potential force in the formative acts of 
Amazonian children. To this end, a teaching action plan was organized focused on 
Amazonian territorial issues, involving natural science education with a view toward cultural 
strengthening and environmental awareness from the early years in basic education. The 
main methodological procedures included promoting critical scientific literacy in dialogue 
with regional knowledge and Amazonian cultural narratives, without erasing children's 
creativity and uniqueness. Among the results, the priority of this science-childhoods-
territory triad is highlighted as a necessary movement for teaching Natural Sciences in 
Elementary School, in addition to producing science education contextualized with the 
territory. 

Este relato de experiência traz um exercício de planejamento educacional voltado 
a uma turma do 4º ano do Ensino Fundamental e movimenta em seu contexto um território 
amazônida, especialmente o fenômeno Encontro das Águas, localizado em Manaus–AM. 
Propõe-se o objetivo de refletir acerca da articulação entre ciências, infâncias e território 
enquanto potência em atos formativos de crianças amazônidas. E para tanto, se organizou 
um plano de atuação docente voltado às questões amazônicas do território, envolvendo o 
ensino de ciências naturais com vistas ao fortalecimento cultural e consciência ambiental 
desde os primeiros anos em escolas de Educação Básica. Os principais procedimentos 
metodológicos incluíram uma forma de promover uma alfabetização científica crítica, em 
diálogo com os saberes regionais e as narrativas culturais amazônicas, sem apagar a criação 
e a singularidade das crianças. Entre os resultados destaca-se a prioridade dessa tríade 
ciências-infâncias-território enquanto movimento necessário aos atos de docência nos 
ensinos de Ciências Naturais no Ensino Fundamental, além da produção de uma Educação 
em Ciências contextualizada com o território. 
 
 

 
I. INTRODUÇÃO  

O ensino de Ciências na Educação Básica, historicamente, tem se caracterizado por uma prática 
transmissiva e dogmática, em que os conceitos científicos são apresentados como verdades acabadas, 
universais e descoladas da realidade dos estudantes (Chaves, 2007). Para superar essa visão reducionista, 
fazem-se necessárias metodologias que valorizem o território, a diversidade de saberes e a participação ativa 
de estudantes  na construção de sentidos pois, a natureza entendida não apenas como objeto de estudo da 
ciência, mas também como espaço simbólico e cultural de sentidos; e a infância, concebida como potência de 
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criação, diferença e invenção, e não como fase de preparação para a vida adulta (Corazza, 2004) integram e 
criam outras  formas de ensinar as ciências. 

Nesse cenário, o fenômeno natural do Encontro das Águas, em Manaus-AM, apresenta-se como objeto 
pedagógico do território. Trata-se de um acontecimento singular da natureza amazônica, que, ao mesmo tempo 
em que pode ser explicado pela Física e pela Química em suas diferenças de composição, temperatura e 
velocidade entre o Rio Negro e o Rio Solimões, também é atravessado por narrativas culturais locais, de 
ribeirinhos/as e povos-floresta. Assim, o Encontro das Águas emerge enquanto articulação entre ciência, 
infância e território amazônida, favorecendo uma abordagem interdisciplinar que aproxima de um currículo 
das crianças amazonenses. 

O objetivo geral deste trabalho é refletir acerca da articulação entre ciências, infâncias e território 
enquanto potência em atos formativos de crianças amazônidas.  Seguimos a discussão apoiada na perspectiva 
de Sílvia Chaves (2007) que abre suspeita sobre um ensino de ciências pautado na noção de verdade absoluta. 
Para ela, aa não hierarquização de conhecimentos se alinha ao mundo contemporâneo. E na compreensão de 
Corazza (2004), que sente a infância como potência criadora e múltipla, esse plano de atuação que mobiliza 
ciências, infância e território.  

II. METODOLOGIA  

A elaboração de um plano de aula sobre o Encontro das Águas para uma turma do quarto ano do Ensino 
Fundamental, especialmente no contexto amazônico, exige uma metodologia que vai além da simples 
transmissão de conteúdos e que valorize a experiência, a vivência sensível e a pluralidade cultural das crianças. 
O trabalho com um fenômeno natural tão singular não significa apenas explicação sobre a não-mistura dos rios 
por razões físicas e químicas, mas criação de condições para que as crianças explorem, questionem, expressem 
seus saberes e se reconheçam nesse território.  

A proposta parte da compreensão de que o ensino de Ciências incita em problematizar, constituir-se 
interdisciplinarmente e aberto à invenção. A atuação docente foi organizada em etapas que se articulam, 
possibilitando aos estudantes transitarem entre a observação científica, a cultura e a criação infante.  

O processo inicia-se com um momento de imersão com imagens, vídeos e escritas sobre o Encontro 
das Águas, seguido com o compartilhamento de percepções e hipóteses sobre o fenômeno. Esse primeiro 
contato mobiliza saberes e curiosidade como ponto de partida para uma relação das crianças com as ciências. 
Em seguida, desenvolve-se a etapa de investigação e diálogo, em que a turma realiza experimentos sobre 
misturas de líquidos homogêneos e heterogêneos, em recipientes transparentes para observação de 
diferenças/semelhanças de composição e temperatura. Ao passo que nessa experimentação as observações e 
explicações científicas do fenômeno se movimentam com a biodiversidade presente em cada rio. Nesse 
momento, articula-se uma ciência como prática cultural situada, que pretende um diálogo com outros 
conhecimentos sem hierarquia (Chaves, 2007).  

O terceiro movimento metodológico é o da criação, inspirado na Corazza (2004), que reconhece a 
infância como potência criadora e a docência como diferença deleuze-guattariana. Propõe-se uma apreciação 
músicas regionais e narrativas ribeirinhas e indígenas; seguida de momento de aventura invenção de suas 
próprias histórias, produção de poemas/desenhos com o Encontro das Águas, dando espaço à multiplicidade 
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de interpretações possíveis com a arte. Essa etapa desloca o papel da infância no processo educativo: as crianças 
aprendem conceitos científicos, assim como produzem sentidos próprios sobre a natureza que as cerca. Por 
fim, o trabalho culmina em uma reflexão sobre os aspectos sociais, econômicos e culturais do Encontro das 
Águas, especialmente no que se refere ao turismo, à exploração da natureza e à sustentabilidade ambiental. 

III. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A proposta pedagógica aqui apresentada coloca em diálogo três conceitos fundamentais - ciência, 
infância e território (amazônida especialmente) - que, ao se encontrarem no espaço escolar, de uma Educação 
em Ciências, produzem formas singulares de docências em Ciências Naturais.  

No que se refere à ciência, o trabalho busca ruptura com a visão positivista e universalizante, 
frequentemente presente no ensino de Ciências. Inspirados em Chaves (2007), entendemos que a ciência 
escolar se transmuta como prática cultural, histórica e situada, marcada por limites e por possibilidades de 
diálogo com outros saberes. O Encontro das Águas, ao ser explorado tanto em seus aspectos físico-químicos 
quanto em suas dimensões culturais do território, nos mostra que não existe apenas uma forma legítima de 
explicação do mundo, mas múltiplas interpretações que podem coexistir e se enriquecer mutuamente. A 
natureza, por sua vez, não é tratada apenas como objeto passivo de estudo científico, mas como acontecimento 
múltiplo e singular da Amazônia que ensina ciências. O Encontro das Águas, ao mesmo tempo em que se 
apresenta como fenômeno natural, também é território de narrativas populares de ribeirinhos, indígenas e 
povos-floresta da Amazônia. Esse modo de ensinar ciências com a natureza amplia a compreensão dos 
estudantes, que passam a percebê-la tanto fenômeno a ser explicado, quanto como espaço de pertencimento e 
produção de sentidos. Por fim, a infância, em diálogo com Corazza (2004), foi concebida como potência 
inventiva. Ao invés de serem vistas como “adultos em formação” que devem apenas reproduzir conceitos 
científicos, memorizar palavras e definições da ciência, as crianças se movimentam enquanto produtoras de 
narrativas, metáforas e imagens próprias sobre o fenômeno estudado com as ciências. Esse movimento desloca 
o lugar da infância na escola: de receptora passiva de verdades científicas para criadora de saberes, revelando 
que aprender é também inventar e transformar.  

A experiência revela que o Encontro das Águas pode ser visto como metáfora da própria sala de aula: 
diferentes vidas, culturas e modos de pensar-sentir-viver que coexistem e se interconectam, sem a necessidade 
de se fundirem em uma única identidade. Essa leitura produz uma prática pedagógica com as ciências que 
afirma a diferença como constitutiva da educação, não como obstáculo a ser superado, curado ou enquadrado, 
mas como potência de uma formação amazônida singular. As crianças, ao se reconhecerem em narrativas, 
músicas e imagens ligadas ao seu território, sentem-se parte de uma ciência afinada com as diversas formas do 
saber, o que contribui para a constituição de si e de amazônidas críticos e para o desenvolvimento de um senso 
ambiental comprometido com a preservação da Amazônia e suas vidas. Essa dimensão ética e estética é tão 
importante quanto a científica, pois sustenta uma formação integral que articula um ensino de ciências com 
infâncias e território. Nesse sentido, o Encontro das Águas não é apenas conteúdo escolar, mas uma experiência 
que articula ciência e infâncias, reafirmando a vida, o sensível e o território amazônida. 
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IV. CONSIDERAÇÕES  

Em síntese, a exploração pedagógica do Encontro das Águas no Ensino Fundamental evidencia a 
importância de práticas educativas que ultrapassam a mera transmissão de conteúdos ditos verdadeiros e 
valorizam a experiência do sensível, a pluralidade cultural e a singularidade de cada criança. Ao articular 
ciências e territórios com as infâncias, o plano de aula proposto registra que um ensino de ciências se 
impulsiona mediado pelo diálogo e interação com o território. Assim, a prática pedagógica inspirada pelo 
Encontro das Águas transforma-se em um espaço de descobertas, onde a diversidade se torna motor de 
experiência pedagógica com ciências e se configura como oportunidade para o pertencimento, senso ecológico, 
ambiental e em interconexão com o território amazônida. 
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